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	Em sua autobiografia, Spurgeon escreveu:

	 "Em uma primeira parte de meu ministério, enquanto era apenas um menino, fui tomado por um intenso desejo de ouvir o Sr. John Angell James, e, apesar de minhas finanças serem um pouco escassas, realizei uma peregrinação a Birmingham apenas com esse objetivo em vista. Eu o ouvi proferir uma palestra à noite, em sua grande sacristia, sobre aquele precioso texto, "Estais perfeitos nEle." O aroma daquele sermão muito doce permanece comigo até hoje, e nunca vou ler a passagem sem associar com ela os enunciados tranquilos e  sinceros daquele eminente homem de Deus ."

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	"O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade".

	 

	Mantendo a personificação do amor apresentada pelo apóstolo, podemos observar que ele tem suas alegrias e suas dores; e que seus sorrisos e suas lágrimas são as expressões da boa vontade – os emblemas da benevolência.

	A nós é dito primeiramente que o amor NÃO tem prazer na INJUSTIÇA.

	O pecado é, em si mesmo, um mal de enorme magnitude. Como cometido contra um Ser que estamos sob a obrigação infinita de amar, e servir e glorificar, e deve então participar de infinitos graus de demérito. É uma violação da Lei que, como emanação da perfeição de Deus, é perfeita, e merece o elogio pronunciado sobre ela pelo apóstolo, quando declara que é "santa, justa e boa". Como esta é a regra de governo para o universo moral, e destinada a preservar sua ordem, dependência e harmonia; o pecado, ao se opor à sua autoridade, perturba essa ordem, quebra essa dependência e procura introduzir o reino da confusão e da miséria.
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